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interna terá juros reais de 10% 
DO DE SAU PAULO 

BRA SILIA —O governo pa-
gará em 89 juros reais em torno 
de 10% sobre sua dívida interna, o 
que vai dobrar os gastas com en-
cargos dessa dívida, em relação a 
88, quando os juros reais ficaram 
perto de 5%. Tornada isolada-
mente, a conta de encargos será o 
fator de ntfkr.rpeso na composi-
ção do défic4iPtiblico operacional 
previsto para 89, de 3,9% do PIB. 
Para 90, com encargos menores, 
a previsão é de um déficit de 
2,4%. 

Se tivesse sido mantida o nivel 
dos juros de 88, o déficit opera-
cional global do setor público nes-
te ano poderia ser de 1,2% do PIB 
— menos do que os 2% que o go-
verno queria atingir ao preparar  

seu 'programa de modernização e ' guridade social), os governos es- 
ajustamento", depois da posse do 	:aduais e municipais e as empre- 
ministro Mailson da Nobrega na 	sas estatais. 
Fazenda, no ano passado, Todos 	O superávit primário de 1% 
esses dados constam dos quadros 	do ~conseguido no Orçamento 
de "necessidade de financiamento 	Geral da União transforma-se em 
do setor público", que fazem par- 	déficit operacional de 3 ,4 % , 
te do trabalho sobre a poiftka fis- 	quando são acrescentados os re- 
caí' apresentado ontem 	Se» 	soltados da dívida. Se os juros de 
plan. 	 89 tivessem sido iguais aos de 88, 

	

Os resultados operacionais 	mais uma vez, o déficit do OGU 
são obtidos acrescentando-se as 	não passaria de 0,7% do PIB. De 
contas de encargos e receitas da 	acordo com a Seplan, os encargos 
dívida aos resultados primarias, 	da dívida em 89 devem represen- 
que, de acordo com os dados do 	tar 5.4% do PIB — exatamente 
governo, são superavitários nos 	dobro dos 2.7% do PIB de 88. 
três componentes principais das 	Os resultados primários posi- 
necessidades de financiamento: o 	tiros de 89 estão sendo obtidos à 
Orçamento Geral da União (divi- 	base de uma "execução orçamen- 
dido em orçamentos fiscal e da se- 	tária braba", nu definição de um 

técnico da Seplan. Os aumentos 
de receitas que estavam previstos 
para 89 não ocorreram na medida 
necessária, Assim, o esforço de 
arrecadação que resultaria em 
ganho de até 1,8% do PIB não 
vem sendo cumprido, enquanto as 
mudanças no Imposto de Renda 
introduzidas neste ano contri-
btrempara reduzir a receita. 

Para 90, os técnicos da 
plan esperam que não ocorra esse 
problema, principalmente porque 
a nova sistemática de elaboração 
do orçamento, prevista na CO«ti-
tUi0õ, já estabelece que diversas 
despesas ficam condicionadas à 
aprovação dos projetos que inte-
gram o -pacote tributário" envia-
do t«, Congressso, 


